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			Prefácio


			Ana Beatriz de Menezes Ribeiro oferece neste livro uma detalhada reconstituição histórica e uma bem informada análise sobre as origens e os primeiros anos de funcionamento do Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PNSO). O PNSO, criado em 30 de novembro de 1939, foi apenas o terceiro dos mais de 70 parques nacionais existentes hoje no Brasil. Depois dele, novos parques foram criados só a partir de 1959. Em 1939, sequer existiam as expressões “unidades de conservação” e “áreas protegidas”, que hoje designam genericamente numerosos tipos das literalmente centenas de áreas naturais colocadas sob proteção pelo poder público no Brasil. Da mesma forma, não existiam órgãos especificamente incumbidos de administrar parques nacionais, como mais tarde foi a missão do extinto IBDF, depois do IBAMA e atualmente do ICMBio.


			Ribeiro é Mestre em Biodiversidade em Unidades de Conservação, título obtido em 2019 pela Escola Nacional de Botânica Tropical do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Este livro é baseado na sua dissertação. Atualmente ela é doutoranda do Programa de Pós-Graduação de Botânica no Museu Nacional do Rio de Janeiro - UFRJ (2020-2024). Chama a minha atenção o fato de que a pesquisa que ela faz atualmente para a sua tese de doutorado mostra que ela continua “conectada” com o PNSO. Ela está engajada num estudo de etnobotânica em comunidades rurais que manejam agroflorestas nas proximidades do PNSO.


			A dissertação e o texto que ela adaptou para este livro se basearam numa pesquisa de grande fôlego. A autora informa que pretendeu “identificar personagens, cientistas, políticos, intelectuais e as concepções de proteção à natureza no Brasil na era de Getúlio Vargas” ligados à criação do PNSO. Consultou uma grande quantidade e variedade de fontes, incluindo literatura descritiva e analítica (livros, teses, artigos, dissertações), obras raras, noticiário jornalístico, planos e propostas anteriores ao PNSO, documentos primários, relatos de viajantes e pesquisadores, leis e regulamentos, resultados de pesquisas ecológicas, biológicas e geológicas, imagens, gravações, além de dados e insights oriundos de entrevistas feitas com funcionários antigos e atuais do PNSO. Ela caminhou por trilhas do PNSO e consultou documentos guardados em mais de uma dúzia de instituições do Brasil, França e EUA.


			Ribeiro analisa um amplo contexto de ideias e propostas dos anos 1920 e 1930 no Brasil ligadas à valorização e à proteção do patrimônio natural do Brasil, contexto esse que nos anos 1930 desembocou em diversas leis e códigos pioneiros de controle do acesso e do uso dos recursos naturais. Ela destaca que uma outra consequência desse movimento de ideias e regulamentos foi a criação dos três primeiros parques nacionais brasileiros entre 1937 e 1939 (Itatiaia, Iguaçu e o próprio PNSO). Ela discorre sobre textos escritos por André Rebouças, Alberto Torres, Alberto José Sampaio, Edgard Roquette-Pinto, Laurence Vail Coleman, Philuvio Cerqueira Rodrigues, Paulo Campos Porto e outros.


			Uma contribuição de Ribeiro que me pareceu original é a de mostrar que a proposta geral do PNSO e numerosos detalhes específicos da definição de sua área e do seu perímetro foram influenciados por conceitos e preceitos da ainda nascente ciência da ecologia. A ecologia, ciência que mal acabara de emergir nos seus centros de origem (Europa e EUA) e que era pouquíssimo divulgada no Brasil, forneceu algumas diretrizes para fazer com que o perímetro e a área do PNSO protegessem eficazmente uma parte sobrevivente da rica da sofrida Mata Atlântica fluminense. Isso ocorreu num momento em que a Mata Atlântica como um todo estava em processo acelerado de devastação e ainda nem tinha ganho o título de floresta tropical mais biodiversa do mundo, nem o status constitucional de patrimônio nacional, nem a designação de ecossistema hotspot. Numerosos parques nacionais brasileiros criados posteriormente, entre os anos 1959 e 1974, dentro e fora da Mata Atlântica, tiveram as suas áreas definidas quase exclusivamente por outras considerações (fruição estéticas, espetaculosidade, características excepcionais) que dispensaram o embasamento em considerações propriamente ecológicas. Foi apenas a partir de 1979 que o IBDF instituiu a prática de criar parques com base em estudos prévios de ecologia (além de botânica, zoologia, biogeografia, geologia, hidrografia etc.), procedimento que continua a ser empregado até hoje. Isso tem feito com que os parques nacionais e outras áreas protegidas, ajudem no avanço das ciências naturais e da vida no Brasil, contribuição que o PNSO deu mesmo antes de ser criado.


			Outro aspecto notável do texto de Ribeiro é o registro de que houve um expressivo apoio social à criação do PNSO. Esse apoio se centrou em cerca de uma dezena de líderes sociais, econômicos e políticos sediados em Teresópolis, um dos municípios que teve parte de suas terras incluída na unidade. Evidentemente não ocorreu o hoje rotineiro processo de “consulta às comunidades afetadas”, mas ainda assim chama a atenção que líderes locais tenham se empenhado pela criação do PNSO, fato incomum na maioria dos casos posteriores de criação de unidades de conservação de proteção integral. Esses líderes apoiaram o PNSO e ajudaram a viabilizar o seu funcionamento porque viram nele a possibilidade de dinamizar o turismo em Teresópolis (que já era uma cidade de veraneio e de passeios) e de reforçar a reivindicação de construir uma nova estrada entre o Rio e a sua cidade.


			A autora registra que o PNSO foi um agente de mudanças sociais e econômicas, nem sempre “agradáveis”, fato aliás corriqueiro na política de criação de áreas protegidas em todo o mundo. Nas palavras dela, a administração do PNSO marcou a sua presença “fiscalizando o entorno, controlando as invasões, coibindo a caça e a busca de madeira e lenha, evitando incêndios nos campos, montanhas e nas florestas protegidas. Leis e regras que mudaram, inclusive, ao longo do tempo, os caminhos usados por dentro das florestas, em suas fronteiras, alterando as formas de uso, para uma visitação de lazer, trilhas e contemplação, em favor da natureza”. Tudo isso representou mudanças nas formas costumeiras de uso dos recursos do PNSO, afetando ricos, remediados e pobres e gerando conflitos de vários tipos que dificultaram a sua consolidação.


			Há muitos outros pontos do livro de Ribeiro que poderiam ser comentados aqui, mas não vou tratar deles. Um prefácio não deve ter a ambição de competir com o texto que ele apresenta. Convido, portanto, o leitor a encontrar os pontos que chamam a sua atenção.


			No entanto, para concluir este prefácio, vou acrescentar uma reminiscência pessoal, se bem que ela é também profissional. O meu “ingresso” acadêmico no campo dos estudos socioambientais se deu em 1988, quando concluí a minha dissertação de mestrado, na qual estudei os quatro parques nacionais então existentes no estado do Rio de Janeiro. O PNSO foi um deles. Embora eu conhecesse bem o PNSO desde os anos 1970 como caminhante e excursionista, a maior parte de minha pesquisa de dissertação foi feita no exterior, entre 1987 e 1988. Numa era anterior ao e-mail e à Internet, para estudar os parques fluminenses dependi exclusivamente de materiais impressos enviados pelo correio pelos meus eficientes assistentes de pesquisa. Além disso, quando escrevi a minha dissertação, não tive um “modelo” a seguir de estudos sobre unidades de conservação.


			A releitura do meu capítulo dedicado ao PNSO e a comparação com este livro de Ribeiro, despertam em mim dois sentimentos um tanto opostos. De um lado, eu me incomodo com as insuficiências do meu texto (principalmente o excesso de generalizações e de dados imprecisos), mesmo considerando que aproveitei razoavelmente os materiais que recebi por via postal. De outro lado, ao ler este ótimo livro de Ribeiro, confirmo que estudar os parques nacionais se tornou uma rica vertente dos estudos socioambientais brasileiros, pois eles nascem de e criam situações socioambientais relevantes para estudos das relações entre a sociedade e o ambiente natural. Além disso, essas situações “deixam pistas” que ficam gravadas em muitas fontes - planos, relatórios, pesquisas, relatos orais, memórias, imagens, as próprias paisagens etc. Ana Beatriz de Menezes Ribeiro soube identificar essas situações, buscou uma multiplicidade de fontes que as registraram e analisou-as com leveza e rigor.


			Dr. José Augusto Drummond


			Guapimirim, RJ, agosto de 2022
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			Capítulo 1


			O PARNASO NA HISTÓRIA DAS IDEIAS DE PARQUES NACIONAIS BRASILEIROS


			Não terá também um dia o Brazil, o seu Parque Nacional?!


			(André Rebouças, 1876)


			1.1 ANDRÉ REBOUÇAS E A EXPEDIÇÃO AO SALTO GUAYRÁ EM 1876: UM PROJETO NEM TÃO ANTIGO


			No segundo período monárquico brasileiro, durante o reinado de Dom Pedro II (1825-1891), o engenheiro, botânico e professor da Escola Politécnica, André Pinto Rebouças (1838-1898), fez duas grandes viagens ao longo de sua formação1. Na primeira, dedicou-se a completar e ampliar seus estudos como bolsista de Engenharia para especializações na Europa — França e Inglaterra — em 1861. Na segunda viagem, posterior aos serviços militares na Guerra do Paraguai, Rebouças se desligou do serviço militar por motivos de saúde, retomou seus estudos e visitou novamente a Europa e os Estados Unidos.


			A viagem profissional de Rebouças dos anos 1872-1873 possui um registro diário e notas pessoais das visitas de estudo e observações, resumos da vida comum por onde passou. Rebouças se atualizava observando novidades e métodos de produção em indústrias, tecnologias da engenharia, pontes, metalurgia, entre diversos assuntos.


			Rebouças (1938) escreveu frequentemente em seu diário2 de viagem. Na busca sobre sua relação com o tema “parques nacionais e preservação da natureza no Brasil”, identificamos uma nota específica sobre o seu interesse na silvicultura nacional e em projetos relativos: “Tive durante essa viagem uma singular ideia para promover a agricultura no Brasil, aconselhar os fazendeiros a plantar 1000 árvores de lei e legá-las aos seus descendentes” (REBOUÇAS, 1938, p. 249).


			A observação em seu diário pessoal fez com que o engenheiro se lembrasse do Paraná, enquanto, nos Estados Unidos, na ida a Fall River, Rebouças visitava colonos norte-americanos em Niagara Falls. No caminho, observou a forma de plantio e silvicultura norte-americanas. Essa lembrança do plantio de árvores de lei para assegurar o sustento das próximas gerações, o interesse especial pela silvicultura econômica na Província do Sul — o Paraná, assim como para o Brasil, confirmam uma tendência de Rebouças ao longo de sua vida: a de propor soluções aos mais variados projetos nacionais.


			Se houvesse um acordo para o plantio de 1.000 árvores de lei, a serem deixadas para os futuros descendentes, nossa capacidade em espaço para plantio e qualidade da madeira, por exemplo, o pinheiro do Paraná — Araucária brasiliensis —, além de muitas outras espécies florestais, ampliaria enormemente a economia do fabrico de toda sorte de construções, instrumentos leves e do valioso papel.


			A medida de ampliação da silvicultura e de florestas econômicas, na nota de Rebouças, seria, no futuro, defendida por outros nacionalistas e preservacionistas preocupados com a questão da fome e das secas e com o progresso da economia agrícola. Sendo eles: o político e jornalista Alberto Seixas de Martins Torres (1865-1917)3; o botânico e professor do Museu Nacional, Alberto José de Sampaio (1881-1946) e o engenheiro florestal Edmundo Navarro de Andrade (1881-1941)4, da Companhia Paulista de Estradas de Ferro.


			Inspirado no modelo norte-americano, Rebouças propôs uma alternativa econômica sob o ponto de vista da conservação: a possibilidade do reflorestamento por adesão à sugestão do legado das 1.000 árvores de lei por propriedade, ao longo de uma geração, para todos os fazendeiros brasileiros no Segundo Império. Uma ideia muito útil para a produção alimentadora da indústria madeireira regional e nacional. Rebouças foi, provavelmente, o precursor brasileiro de um conceito de produção ecológica, após uma prática observada em fazendas da América do Norte, ao que hoje chamamos de produção madeireira sustentável.


			Outra nota de Rebouças cita brevemente um projeto específico para o Paraná, no que tinha muitas esperanças de conseguir apoio e sobre o qual aguardava respostas. A sua identificação com a região Sul e a Província do Paraná pode ser compreendida porque Rebouças, ali também, foi proprietário de terras e madeireiras5. Ele desejou incluir as potencialidades daquela província aos investimentos pessoais, devido à sua inclinação para soluções em diversos campos do desenvolvimento do Império do Brasil.


			O modus operandi eclético e a educação de elite de Rebouças, estimularam seu interesse em ampliar estudos, ideias, pesquisas e experiências adquiridas em outros países. Desde jovem, revelou disposição para executar projetos que envolviam áreas diversas, entre eles: a solução para aquedutos e abastecimento de água do Rio de Janeiro, a engenharia militar, a silvicultura, o desenvolvimento da engenharia e o acesso por caminhos de ferro, a atuação nas concessões de obras públicas, a solução de problemas na área de estradas, pontes e a fabricação de papel (REBOUÇAS, 1876, 1938; CARVALHO, 2017).


			Rebouças também pensou sobre a proteção à natureza e o turismo no Brasil, propondo um modelo para nossos parques nacionais, idealizando um Brasil com a natureza protegida por parques grandiosos e ligações entre os meios de transportes como trens e barcos a vapor inter-regionais. Esses atrativos serviriam de base para uma economia turística e geração de renda, muito à frente de seu tempo, a segunda metade do século XIX. Rebouças foi autor do projeto de preservação da natureza do Paraná, ao sul, unido às regiões das Ilhas do Araguaia — Sant’Anna e do Bananal — mais ao norte, hoje considerada a região centro-oeste brasileira.


			Rebouças defendeu o desenvolvimento do turismo nacional usando como ponto de partida o modelo de parques nacionais norte-americanos e do que havia visto em suas viagens à Europa. Desenhou um acesso inter-regional por caminhos de ferro, integrados a um sistema complexo de linhas para passageiros entre trens e barcos por nossas paisagens naturais. Incluiu a conservação da natureza, incentivos econômicos a uma ideia de turismo em larga escala: hotéis, barcos e estradas de ferro interligados para receber o mundo e quem desejasse conhecer o Brasil. Por isto, Rebouças também é conhecido como patrono do turismo brasileiro.


			O livro raro intitulado Província do Paraná, Caminhos de ferro para o Mato Grosso-Bolívia, Salto Guayra6 corresponde à tese do primeiro projeto sobre a criação de parques nacionais no Brasil, elaborada por Rebouças em 1876. Este trabalho contém toda a descrição da viagem de estudos e descobertas a oeste da Província do Paraná, um reestudo para um novo traçado de caminhos de ferro para Mato Grosso, Bolívia e Salto Guayrá7 encomendado por uma comissão governamental e pela diretoria da empresa, detentores da linha de trem de Mato Grosso para Bolívia8 (REBOUÇAS, 1876).


			Rebouças foi um empresário e investidor no estado do Paraná, possuía terras naquela província e investiu na indústria de papel. Pertencia aos círculos elitizados da corte brasileira e atuou como professor da Escola Politécnica. Sua condição social próxima à corte vinha de seu pai, cuja família baiana estava ligada ao II Império. Rebouças atuou em muitas frentes, foi também funcionário da Estrada de Ferro Central do Brasil em 1875. Adepto da concepção de desenvolvimento norte-americana, foi um realizador e idealista do desenvolvimento brasileiro (PÁDUA, 2002; CARVALHO, 2017).


			A ideia foi criar um circuito que se tornaria um passeio circular, através de duas ou mais Unidades de Conservação interligadas. O Brasil teria parques nacionais nas regiões Sul e Norte interconectados, servidos por modernas linhas de trens e barcos, em um tempo em que só se usavam praticamente cavalos, carroças e tropas de mulas ou burros, como transporte para o interior do país. A viagem turística de Rebouças foi pensada assim: o primeiro passeio, na região do Salto Guayrá, Sete Quedas e Iguaçu, ao sul; o segundo, mais ao norte, na região do Rio Araguaia, incluída a Ilha do Bananal, atual estado do Tocantins. Essas interconexões fariam os trens passarem necessariamente por São Paulo e pelo Rio de Janeiro, a capital nacional. Juntas, eram cidades importantes e populosas do Império, e assim permanecem até hoje.


			O desenho do mapa ou chart de Rebouças, apresentado junto ao livro, infelizmente foi perdido e separado da obra original. Soubemos, através da memória oral de arquivistas da Biblioteca Nacional e do Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, que Rebouças pensou também em interligar a Serra dos Órgãos ao projeto grandioso dos parques nacionais em 1876.




OEBPS/font/Lato-Bold.ttf


OEBPS/font/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/font/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/image/LogoNovaPreta.png






OEBPS/font/Lato-Regular.ttf



OEBPS/image/capa.jpg
ANA BEATRIZ DE MENEZES RIBEIRO

PARQUE NACIONAL ‘
DA SERRA DOS ORGAOS, PARNASO






